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CORTES. 


CAMARA DOS SENEORES DEPUTADOS. 
Sessão de À de Abril. 
[RESIDENCIA DO SNA. SARMENTO SAAVEDRA.) 


Assiu-se a sessão á meia hora da lar- 
de, achando-se presentes 70 snrs. depu- 
udos. 

Leu-se é approvou-se a acta da sessão 
mtecedente. 

Deu-se á correspondencia o devido 
destino. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, leu e 
mandou para a mesa duas propostas de lei : 
a 1.º para O governo ser auctorisado a con- 
tacar um emprestimo de 60 contos de 
réis ao par, para applicar o producto á 
construção da estrada de Vianna do Castel- 
lo a Caminha; e a 2.º para o governo ser 
auctorisado a conceder ao conde de Cla- 
ranges Lucolte 18,200 metros quadrados na 
praia de Pedrouços, para, á custa do em- 
prezario, fazer ahi um estabelecimento de 
banhos do mar, e uma escóla de natação 
e de gymnaslica. 

Foram enviadas ás commissões de obras 
ublicas e de fazenda. 

Osnr. presiDeNTE, disse que tendo da- 
la hura para se entrar na ordem do dia, 
tavam com a palavra reservada” os snrs. 
ne a pediram para antes della. | 

ORDEM DO DIA. 


ontinuação da discussão do addiamento do | 
projecto n.º 42 4. 


O snr. Peneina Garcez, fallou a favor 
to-addismento , fazendo ver que os pruje- 
dos do governo constituem um todo, que 
precisa ser considerado conjuntamente ; e 
depois de se reconhecer a necessidade de 

aiopur essas medidas deve traclar-se em | 
primeiro lugar, dus meios que ha para se 
Poder contrahir o emprestimo ; partindo da- 
qui deve discutir-se o accordo feito com 
+. Thornton e outros cavalheiros por ser 
m meio de ir buscar ao estrangeiro os 
upilses que não encontramos no paiz; e 
|» quarto logar tractar dos impostos, com 
ue se deve fazer face ao emprestimo ; e 
gsndo que é esta a ordem logica da dis-| 
ão, rolava: pelo. addiamento para que 
|* podesse seguir assim a discussão. 

O snr. Lono p'AvrLa disse que os que 
endem o addiamento se baseam em que 
emprestimo não tem outra applicação se- 

9 caminho de ferro; e que approvado 
emprestimo fica prejudicado o projecto 
minho de ferro; mas para destruir | 
[“* argumento basta lembrar que ainda que | 
|? rejeitado o projecto do caminho de 

+ O producto do emprestimo não che- 
ira se fazerem todas as obras pabli- 
+ tujos estudos estão feitos, faltando só 
qa para se lhes dar andamento. 

o cada um dos projectos apresenta- 
Pão governo encerra uma medida se- 

+ ainfã que connexas umas com as 
Fins, tendo cada uma de ser discutida e 

1 em separado; mas, se por ventura 
Pretende estabelecer a questão politica, 
- “Se nesse campo francamente ; resolva- 
- vas não se addie a discussão de um 
teto, que tende a arranjar capitães para | 
Melhoramentos do paiz, sem os quaes 
“o póde desenvolver, nem prosperar. 
Que votava pois contra os addiamen- 
Propustos ;- porque quando se tractasse 
fada um dos projectos, cada um «os 
deputados emittiria a sua opinião 
delles; e, se por ventura se quer | 
lecor a questão política, elia póde 
já encetar-se. | 
sur. Xavier DA SILVA, começando 
ostrar que não tem em vista senão | 
Jem Publico, e que tem os mesmos de- 
ÉS Que tuda a camara, embora não com- 
nos meios, observou que ainda mes- 


dos 


vez, reis. — Os sxns. 
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Qualquer artigo em relação com o 


mo quando tem sido deputado da maioria, 
não deixou nunca de advertir o governo de 
que ia por caminho errado ; e quem assim 
obra mostra que quer o bem do paiz, e 
que não segue ás cégas os actos de qual- 
quer governo. 

Que em quanto á questão do addia- 
mento, considerando que as propostas do 
governo formam um todo, era conveniente 
que se não disculissem, em quanto a com- 
missão não apresentasse o Seu parecer so- 
bre ellas; e por isso approvava a proposta 


do snr. Miguel do Canto ; mas quando esta | 


não passasse, approvaria a do snr. D. Ro- 
drigo de Menezes, até porque a questão con- 
centra-se principalmente nó projecto do ca- 
minho de ferro, que não pode ser consi- 
derada questão accidental, como indicou 
hontem um ilustre deputado, porque o 
caminho de ferro tem sido o objecto prin- 
cipal desta siluação, a ponto tal, que mo- 
veu um ministro a sahir do paiz para ir 
cuidar deste negocio em paiz estrangeiro. 

Que por estes considerações votava a 
favor dos addiamentos. 

Osnr. Mantens Fennão, abundando nas 
observações do snr. Lobo d'Avila, fez ver 
a conveniencia de dar ao paiz a maior som- 
ma de melhoramentos materiaes, de que 
tanto carece; convindo por isso «discutir 
as propostas do governo, notando não ha-| 
ver precisão da emissão do parecer da coim- 
missão sobre todas ellas, porque o relato- 
rio do governo, que as precede, mostra 
qual é esse pensamento ; e nestas cireums- 
tancias julga inadmissivel o addiamento, 
porque tendo de ser discutida cada uma 
de per.si, é indiferente que se discuta 
com preferencia uma ou outra; devendo, 
para aproveitar tempo, discutir-se já aquel- 
las sobre que ha já parecer da commissão. 

O snr. D. Roprico ve Mextzes come- 
çou dizendo, que o snr. José Estevão disse 
que a sua proposta de addiamento era uma 
insinuação contra o snr. ministro da fazenda 
e contra o snr. Casal Ribeiro, o que era 
ama grave injustiça às suas intenções, até 
porque tendo appoiado quasi sempre o go- 
verno, respeitando todos os seus membros 
como homens honrados, que são, embora 
discrepe agora das medidas, que propõem, 
não podia fazer essas insinuações, sem as 
fazer a si, tendo appoiado esta administra- 
ção 


O snr. José Estevão disse que não li 
nham sido bem interpretadas as suas pala- 
vras : porque, se se recorresse ás nolas 
tachygrapbicas, se veria que não disse si- 
milbante cousa, 

O orador (continuando) disse que tem 
appoiado as medidas apresentadas pelo go- 
verno ; sentia porem não o poder fazer ago- 
ra, pelo receio de comprometter o futuro 
do paiz. Via que o fim principal desta 
medida era o caminho de ferro; mas, se 
estava disposto a não querer o sacrilício de 
alguem, concedendo um maior espaço de 
tempo para que a companhia do caminho 
de ferro de Lisboa a Santarem o conclua, 
não queria a conclusão delle á custa do sa- 
erificio do povo. 

Observou que se tem gasto dois mil e 
tantos contos de reis com 36 kilometros , 
que ainda não estão coucluidos, não ha- 


| vendo ainda se quer uma estação, e que, 


se estava bem informado, faltavam ainda 
mil e trezentos contos para se concluir 04 
caminho até Santarem. 

Portanto a sua upinião era qne se dis- 
culisse primeiramente 0 projecto do caminho 
de ferro; e depois se elle for approvado, 
se discuta então o emprestimo, e os outros 
projectos, ainda que declarava que não po- 
dia votar pelo do augmento de impostos, e 
por alguns outros. 

Terminou agradecendo á camara tel-o 
nomeado para tres commissões; mas nem 
o estado da sua saude, nem a sua falta de 


conuecimento lhe permithia continuar a fazer 


parte da-commissão de obras publicas ; e limposto, fez-se em outro tempo essa im- 


por isso declarava 
pertencer-lhe. 

O snr. presimentE dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da que 
nha para hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas e um quarto da tarde. 


— e am— 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL, 


Him.º e Exm.º Sor. Dignou-se V. 
Exc.? por seu officio de 7 do corrente com- 
municar-me que a benemerita Junta Geral 
do Districto actualmente reunida em sessão 
annual deseja ter conhecimento das neces- 
sidades e melhoramentos de que carece o 
commercio desta cidade, bem como das 
providencias que possam ser mais proficuas 
para seu desenvolvimento e prosperidade , 
convidando-me a que indique aquellas pro- 
videncias que são consideradas de maior 
urgencia, para serem tomadas na devida 
consideração na consulta que a Junta Geral | 
tem de dirigir ao Governo de Sua Mages- 
tade, 

A Direcção da Associação Commercial 
a que fenho a honra de presidir tomou 
este assumpto na mais seria consideração 
em sua sessão de hoje, e me encarrega | 
de levar ao conhecimento de V. Exc.? 9 
resultado de sua resolução, com a supplica | 
que a V. Exc.º faz, para que se digne com- 
municar á Junta Geral um voto sincero de 
agredecimento pela consideração que á Junta 
Geral merece o Corpo Commercial d'esta 
Cidade, e pelo interesse que toma na sua 
prosperidade. y 

Muitos e graves são os embaraços que 
ainda encontra para conseguir o desenvol- 
vimento de toda a actividade de que é sus- 
eeptivel o Commercio desta importantissima 
Praça, porem os que se apresentam em 
primeiro lugar são : * 

1.º Parte dos Escolhos que embara- 
cam a entrada no nosso rio em sua foz, | 
os quaes a Direcção da Associação Commer- 
cial crê podem ser destruídos sem temôr 
desses inconvenientes que um rompimen- 
to geral de todos poderia traser (e isto a- 
vança ella fundada nas informações e obser- 
vações dos homens praticos e versados na 
materia.) 

2.º O anachronismo das Leis e regu-| 
lamentos pelos quaes se rege esse omni- | 
potente Tribunal, denominado Conselho de | 
Saude Publica, cujos despotismos tem cau- 
sado perdas tão graves ao Commercio co- 
mo os que se seguem do mão estado da | 
nossa barra, sem que ao menos a Direcção 
da Associação Commercial possa nutrir em 
seu seio a consoladora esperança de que ve- 
nha a colher de seus sacrificios a garantia con- 
tra a invasão de qualquer epidemia que 
quizesse visilar-nos, porque a observação dos 
factos a tem feito formar um arreigado con- 
ceito do que são na realidade, e em “seus 
fins, as determinações desse Conselho. 

* Egualmente é d'uma urgentissima ne- 
cessidade que o Paiz tenha estradas que 
estabeleçam o equilibrio entre os sous pon- 
tos de producção e os do consumo para 
que cesse à disproporção espantosa que hojê 
existe entre O custo do" genero e o do seu 
transporte, o qual em alguns casos é tal 
que o genero que aliás teriamos no paiz 
a um custo mais que modico tem a ser | 
mais caro do que sendo importado de paiz | 
estrangeiro. Sobre tudo uma estrada que 
ligue esta Praça com a da capital e seus 
pontos intermedios é de incontestavel ur- 
gencia, embora possamos nutrir bem fun- 
dada esperança de que a via ferrea venha 
a ser uma realidade por quanto o Lempo 
perdido até essa realisação, é d'um. incal- 
culavel valor, em quanto que essa estrada 
ordinaria em qualquer circumstancia hade 
sempre ser indispensavel. O Commercio 
desta cidade paga um imposto com a deno- 
minação de — Obras da Barra — com esse 


que não continuava a | portante parte d'obras marginaes que por 


abi se veem desde a Foz até Miragaia por 
um e outro lado do rio. Esse imposto 
ainda hoje rende o mesmo que sempre 
rendeu, ou mais talvez : todavia desde 1832 
até hoje não só essa importante obra não 
progrediu, mas isso mesmo que estava feito, 
está a desmoronar-se em partes, perden- 
do-se assim graves valores, gastos em outro 
tempo. 1 

Deste abandono segue-se que as em- 
barcações surtas no Douro, correm riscos 
imminentes, e soffrem gastos avultados, e 
algumas vezes lá vão pela barra fóra, por 
falta de amarrações convenientes que as po- 
nham ao abrigo dessas temerosas cheias, 
tão frequentes no nosso rio. E' pois de 
urgente necessidade que o imposto que o 
Commercio paga para um fim especial te- 
nha a devida applicação .e que o governo 
de Sua Magestade continue incessantemen- 
te as obras marginaes do Rio Douro, e 
bem assim quebrar essa penedia denomi- 
nada = Leveiras de Gaia = Leveiras do 
Ouro nde varios navios tem soffrido gra- 
ves avarias já dentro do rio, quando do 
alto mar se recolheram semas ter sofírido, 
nem leves : 

A Alfandega que possuimos é uma mi- 
seria — um escandalo — uma atrocidade ! 
alli estão as fazendas em imminente risco 
de se perderem , já pelos pessimos arma- 
zens que lem, já porque a invazão d'uma 
cheia póde (se fôr repentina)“destruir valo- 
res mui consideraveis, e pelo menos obri- 
ga o Commercio a despachar o genero 
antes da sua necessidade, ou para destino 
forçado, com grande perda de seu dono: 
E" urgente, e ha muito tempo reclamada, 
a construcção d'uma alfandega propria e 
adquada ao grande e importante trafico des- 
ta Praça. Muitas outras cousas exige O 
assumpto que a Direcção da Asseciação 
Commercial é convidada a tractar, porem 
9 pouco tempo que tem a Junta Geral pa- 
ra funecionar não concede 4 Direcção da 
Associação Commercial a faculdade de as 


| tratar, e por isso concluirei pedindo á Jun- 


ta Geral que attenda aos inconvenientes qua 
o publico em geral está soffrendo do es- 
tado actual do meio circulante, e prejuizos 
que por esse motivo supporta. 

A Direcção da Associação Commercial 
quizera enviar uma exposição mais bem 
desenvolvida, mas nem o tempo lh'o per- 
milte, nem julga necessario semelhante tra- 
balho por que espera da sabedoria da Jun- 
ta Geral muito mais do que ella mesma 


o poderia fazer. 


Deos Guarde a V. Exc.?/ Secretaria 
da Associação Commercial do Porto, 19 de 
Março de 1856. Assignado, Barão de Massa- 
rellos. 

Está conforme. Secretaria da Associa- 
ção Commercial do Porto, 4 de Abril de 
1856. 

Antonio Julio d'Abreu Guimarães, 
Secretario, - 


—— ——- 
LISBOA 3 DE ABRIL. . 


(Correspondencia part. do Commercio do: Porto.) 


Houve hoje na camara dos depatados, 
antes da ordem do dia, um pequeno in- 
cidente promovido pelo Correia Caldeira, 
pelo Sampaio ter dito na «Revolução» que 
aquelle devia tambem abandonar a sua ca- 
deira de deputado, visto que linha rece- 
bido uma graça ou mercê do govezno, len- 
do sido no anno passado despachado para 
substituto d'uma cadeira na Universidade. 

O Correia Caldeira que tinha appoiado 
os seus collegas, quando elles abandona- 
ram as suas cadeiras alé que a commissão 
de verificação de poderes desse o seu pa- 
recer sobre a perda ou conservação dellas, . 
tombem deveria proceder do modo que 
aconselhava aos auiros. Quiz defender-se 


arguindo o Sampaio de o ter accusado na 


2 


- O COMERMCIO DOPORTO. 


imprensa, quando o podia fazer no par- 
lamento. Isto provocou o Sampaio a Lomar 
a palavra, e respondeu com toda a serie- 
dade e commedimento, fazendo verao seu 
aggressor , que elle queria os escrupulos 
para os outros, e que os esquecia quando 
se tractava de si. Tambem tomou parte 
neste incidente o Casal Ribeiro, que abua- 
dou nas ideias do Sampaio. - 

Passou-se á ordem do dia,: que é o 
addiamento dos projectos financeiros, e fal- 
laram a favor o Faustino da Gama, e con- 
tra o José Estevão. O Avila fallou em se- 
guida e disse que com as medidas propos- 
tas pelo governo o paiz ficava onerado des- 

“de já em 413 contos annuaes de juros do 
emprestimo , e 900 e tantos contos desde 
1863 por diante. Estas sotmas porem não 
são o juro do emprestimo que o governo 
pretende contrahir, mas d dividas feitas 
em grande parte pelas administrações trans- 
actas. Quem acha exagerada a divida, 
devia tambem tornar a culpa aos ministe- 
rios passados, e não unicamente ao actual 
governo, que se vê na precisao de curar 
de remediar os males herdados. 

O Faustino da Gama pediu economias. 
Tambem nós as pedimos mas razoaveis e 
sensalas. 

Na camara dos pares não houve sessão 
por falta de numero. Era dia de reunião 


«do conselho d'estado, e isso fez com que | 


deixassem de comparecer muitos pares. 

E" superfluo especificar sobre que ver- 
sam os artigos das jornaes da capital, Não 
tractam de outra coisa que não sejam às 
questões de fazenda se dos morgados. 

O «Diario do Governo» na parte ofli- 
cial, nada contem que mereça menção. 

A representação que a associação in- 
dustrial do Porto dirigiu ás cortes pedindo 
que não seja approvado o projecto do go- 
verno para a livre introducção de cerenes, 
foi hoje apresentada pelo Passos Manoel. 

K O concerto dado em 25 de Fevereiro 
no palacio dos nobres duques de Palmel- 
Ja ao Calhariz, produziu, livre de despezas 
8958240 reis, que já foram entregues ao 
governador civil de Lisboa, e por este dis- 
tribuidos 2704000 reis para o Seixal e 
6258240 reis para Setubal. Bem hajam 
os que promoveram e os que concorreram 
para tão importante heneficio: 

Diz o «Jornal do Commercio» que o 
engenheiro director dos trabalhos da mina 
de cobre do Palhal, districto de Aveiro, 
informou em 7 de Março para Londres a 
companhia exploradora, de que a extrac- 
ção do minerio de cobre durante o mez 
de Fevereiro ultimo foi de 40 toneladas, 
e que a mina tem produzido desde 1834 
até Dezembro de 1855, 785,5 toneladas de 
minerio. 

Os fundos regularam hoje 
Inseripções de 3 por cento... ...42 a 42!) 
Conpons............ Ma 42 


Acções do banco de é 
“4858 a 4908 


Rontugalamior ss scsi=/am Me E 
Ditas do banco do 
Porto: cab .pe 2923 a 2354 


IDEM 4. 


Os representantes do povo parece-nos 
que ficam a discutir o addiamento até se 
encerrar o parlamento. Ainda hoje foi con- 
sumida toda a sessão com este debate, e 
ainda elle ficon pendente. 

O Antonio José d'Avila fallou por mui- 
to tempo, citou muitas cifras e concluiu 


por pedir o addiamento, offerecendo aos 


governo o seu voto para os meios de que 
elle carecesse para continuar a adminis- 
tração do estado até Março do anno pro- 
ximo, e devendo guardar as medidas fi- 
nanceiras para depois de novas eleições. 
Achava o addiamento conveniente, prin 
palmente por entender que é necessario 
saber as obras de que o paiz carece an- 
tes de serem votados os meios para ellas. 

O Fontes respondeu ao Avila, que não 
tem bavido desvio dos dinheiros publicos, 
e que apenas applicou 300 e tantos contos 
do fundo de amortisação para estradas e 
outras obras, apresentando documentos que 
corroboravam a sua asserção. Confessou 
que não tinha observado a lei, mas que 
entendia que a justiça do fim devia achar 
plena absolvição no parlamento a quem 
a viria pedir do mesmo modo que o fez 
o anno passado, O seu discurso fez gran- 
de impressão no publico e dissipou mui- 
tas duvidas quo havia sobro tal assum- 
pto. 

Antes da ordem do dia fez o deputa- 
do José Estevão uma proposta para*ser 


nomeada uma commissão de membros da 
“camará para irem examinar as obras do 
caminho de ferro de leste, informando so- 
bre o estado dellas, do que falta para a 
conclusão da secção até ao carregado ele. 
Deve ser discutida ámanhã. E" um excel- 
lente meio de aclarar esta questão do estado 
do caminho. 

O ministro da marinha tambem appre- 
sentou tres propostas, uma concedendo par 
mais 12 annos uma subscripção á Asso: 
ção de soecorros e monte-pio de marinha 
— outra para o governo ser auctorisado a 
mandar addir ao corpo de veteranos da 
marinha os olliciaes reformados da arma- 
da, extincta brigada de marinha e exlin- 
clo batalhão naval, que não estão addidos 
aos diversos estabelecimentos da marinha 
— e outra fixando a força de mar para o 
anno seguinte. 

Na camara dos pares continua a dis- 
cussão da lei dos vinculos. 

No palacio do duque de Palmella, ao 
Calhariz deu hontem o ministro napolitano 
um explendido baile. Esteve muito anima- 
do, e assistio o snr. D. Fernando, e a 
maioria dos membros do corpo diplomalico. 

Os jornaes d'hoje publicam o bole- 
tim telegraphico que o governo recebeu, 
communicando-lhe ter sido assignada a 
paz em Paris. Demos em 29 do passado 
nolícia de que existia esta communicação 
e não faltamos á verdade. A imprensa diz 
porém hoje, que a paz foi assignada em 
30, lendo nós dito que o fora em 22. 
Averiguado o caso, parece que naquelle dia 
22 foi decidida a assignatura da paz, sen- 
do marcado o dia 30 para a publicação. 
Daqui provem o dizer-se que a paz foi as- 
signada em 30. Mas fosse em que dia 
fosse, o certo é que terminou essa san- 
guinolenta lucta, que abalou a Europa e 
fez tremer o Lhrono dos czares. 

As questões financeiras e os morgados 
são os unicos assumptos sobre que dis- 
sertam os diversos jornaes de Lisboa. E” 
escusado procura-los em outro campo. 

O «Diario do Governo» nada traz di- 
gno de mencionar-se. 

Nos fundos não houve hoje alteração 
alguma na cotação d'bontem. 


NOTICIAS DIVERS 


Vapor Vesta. Este vapor que appa- 
receu á barra na quinta feira, ahi se con- 
servou até sabbado , porem como não po- 
desse entrar em consequencia da corrente | 
do rio e agitação do mar, navegou neste 
ultimo dia á 1 hora da tarde para o nor- 
te. Foi de certo para Vigo. 

— Arribadas. O encarregado do con- 
sulado portuguez em Vigo participou á Asso- 
ciação Commercial desta cidade que no dia 
4 do corrente entraram d'arribada naquele 
porto o hiate «Victoria» procedente de Lis- 
boa com destino a Caminha; e a rasca 
Santa Maria de Lisboa para o Porto. 

— Brigue Prazer. O consul portu- 
guez em Copenhague participou para o Mi- 
nisterio dos Negocios Estrangeiros que no 
mez de Dezembro ultimo encalhara na costa 
O. da Jutlandia o brigue portuguez «Prazer» 
com carga de varias mercadorias, proce- 
dente do Porto com destino para aquela 
capital, salvando-se a tripulação que se 
compunha de 11 pessoas. 

— Naufragio. No dia 24 de Março 
ultimo mnaufragou na praia de Albufeira , 
districto da Alfandega de Faro, a polaca 
goleta hespanhola «União», capitão D. Ni- 
coláo Nogueroles, procedente de Almeria e 
com destino para Gijon, com carga de mi- 
lho, cevada e chumbo. Salvou-se lLoda a 
tripulação com as suas bagagens, bem co- 
mo parte da carga com avaria, eo apare- 
lho do navio, cujo casco ficou partido. 

— Distineção honrosa. Vimos uma 
medalha de 1.º classe com que foi pre- 
miado o snr. Miguel Antonio Malheiro, com- 
merciante desta praça, pelos seus vinhos 
enviados á Exposição Universal de Pariz, 
A medalha é de prata e revela o grande 
talento do artista que a executou, Mr., Al- 
bert Barre. D'um lado tem em bello re- 
levo a efligio do imperador com o distico 
— NapoLçoN IM EmperguR. — No reverso, 
as armas imperiaes circundadas pela se- 
guinto legenda — Exposimiox UNIVERSELLE. 
AGRICULTURE, INDUSTRIE, BEAUX-ÁRTS, — PA- 
ais 1855. — Formam uma bella cercadu- 
ra vinte escudos representando as nações 


que concorreram áquelta grande festa ani- 


versal. 


— Exposição Agricola. (Do Braz Ti- 
zana) : Teve lugar no dia 3 do corrento a 
quarta reunião da Commissão nomeada pe- 
la sociedade Agricola deste distrito, para 
levaria effeito uma exposição agricola. Ap- 
provaram-se as bases para a exposisão de- 
pois de grande discussão, em que durante 
tres sessões, tomaram parte os snrs. con— 
de de Samodães, viscondes d'Azevedo e Al- 
pendurada, barões de Forrester e de Mas- 
sarellos, conselheiro M. de Castro Pereira, 
de. Antonio Ferreira de Macedo Pinto, dr 
José Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, 
dr. Antonio Girão, Roberto Vifh-Zeller, G. 
da Cunha Lima, A. Allen, etc. 

Acerca de vinhos, deliberou-se que 
fossem admittidos á exposição todos os vi- 
nhos de Portugal, e suas possessões, das 
duas novidades immedialamente anteriores 
á epocha da dita expasição , constituindo 
dous grupos — Vinhos do Douro para ex- 
portação de 1.º qualidade — e Vinhos de 
consumo. 

Estes vinhos devem” ser expostos pelos 
lavradores. Os vinhos do Douro d'expor- 
tação não podem concorrer a premio senão 
entre st. 

Sabemos que brevemente se publica- 
rão instrucções que deverão servir de go- 
verno aos lavradores para prepararem os 
productos que quizerem expôr. 

— Nova Associação. Hontem instal- 
lou-se a Associação dus latoeiros que tomou 
o titulo de — Associação Benevola dos Lato- 
eiros Portuenses. — 

— Carestia dos generos. Le-se no 
Jornal da Sociedade Agricola: Não é só 
em Portugal que a carne tem subido de 
preço; nos outros paizes acontece o mes- 
mo, devida esta alta não só á careslia ge- 
ral de todos os generos alimentícios, mas 
ainda a uma epidemia que no anno pas- 
sado atacou os gados em muitas partes da 
Europa. E'um problema que não é fa- 
cil resolver qual é a causa do excessivo 
preço de todos os generos, principalmente 
quando a colheita de cereaes foi regula 
mente abundante, como se vê das noti- 
cias que temos á vista. A” Inglaterra e á 
França continuam a alluir grande quauti- 
dade de grãos, e de espanha escrevein au 
Jornal d' Agricultura pratica: — « Ha tres 
annos os lavradores da Castella, da Man- 
cha, e da Andaluzia leem tido abun- 
dantes colheitas, e com Ludo os productos 
da terra leem-se vendido por excessivos 
preços, o que faz com que os proprieta- 
rios se não apressem a vender os seus ge- 
neros ; porem bem depressa serão obriga- 
dos a tomar um partido, e é natural que 
haja uma baixa consideravel, » 

Não será sem interesse o darmos aqui 
os preços medios" da carne em Paris e 
Londres no anno findo. 


LONDRES. 
1.º qualid. 2.º 3º 
Carne de vacea 270 reis 240 reis 220 reis 
» vilella 280 » 240 » 
» Carneiro. 265 » 240 » 
PARIS, 
1.º qualid. 2.º 3.º 
Carne de vacea 230 reis 220 reis 150 reis 
» vitela... 260 » 240 » 
» carneiro. 250 » 240 


» 

— Neias imutilisadas. No dia 3 do 
corrente foi inutilisada na Junta do credito 
publico com as devidas formalidades a quan- 
tia de 9:0008000 reis em notas do Banco 
de Lisboa. a 

Até ao dia 3 de Março tinha sido a- 

mortisada uma somma de 4:555:2108800 
reis, que com os 9 contos amortisados em 
3 do corrente prefaz a de 4:364:2103800. 
Com relação ao capital de 5,000 contos 
falta ainda para amortisar a quantia de 
435:7898200 reis. 
Arrematação de fóros. No iai? 
de Maio tem de ser arreimatados perante o 
governador civil deste dislricto alguns fóros 
incorporados na fazenda nacional, impostos 
em varias propriedades do concelho de Fel- 
gueiras. Estes fóros estão avaliados em 
6293455 reis. 

No mesmo dia serão tambem arrema- 
tados perante o governador civil de Braga 
alguns fóros do Concelho de Celorico de 
Basto, que pertenceram á Commenda de 
Viade, e do concelho de Cabeceiras de Bas- 
to, todos avaliados em 2189565 reis. 

— Cartas d'arrematação. O «Diario 
do Governo» do 1.º do corrente publica a 
relação das cartas d'arromatação e remissão 
de foros que vieram 


emettidas ao delega- 


do do thesouro deste Districto do Porto para | 


serem entregues ás seguintes pessoas : 


| com os sens deveres. 


Bernardo Ferreira, José Pinheiro I 
te, Custodio Ferreira Pinto Felgueiras 7 
Maria Magdalena da Rosa, Manoel Ano, 
Ramos, Antonio Joaquim da Rocha, Manoel 
Luiz de Almeida, José Nogueira Gomes 
Joaguim Nogueira Pinto, José Peroira q 
Fonseca, Manoel Lopes da Costa, José (gy, 
calves. Serra, Joaquim dá Cunha Pine] 
de Mello Brandão, Joaquim Goncalves, 
regosa, José de Barros, Luiz Permnd 
Velludo, Manoel Francisco, Antonio oixery 
de Magalhães, Antonio de Castro Neres 
Maria Thomazia de Carvalho, Cusloli y, " 
rejra da Silva, Antonio Ferreira d'Assym 
ção, Manoel Antonio do Eirado, Joy, 
José de Souza, Abbade Pedro da Gam; 
Mello, Antonio José de Vasconcellos, Ay, 
nio Teixeira de Magalhães, José de Camp 
Antonio Ribeiro Pinto, Joaquim dos Sp, 
Rocha, Leonardo Moreira da Cunha, Jy 
dos Santos de Oliveira, José Joaquim pj. 
nheiro Guimarães, Manoel Correa des; 
Josó Teixeira Hilário, Antonio de, Frejy 
Viegas, Joaquim Martins da Silva, Anti 
da Cunha, José Ferreira. 

— Instrueção publica. Foram pos 
a concurso por espaço de 60 dias a con 
de 3 do corrente as cadeiras de gram; 
tica portugneza e latina e de latinidade 
villa de Celorico de Basto, no district 
Braga, e Villa-nova de Foscôa no da G 
da. j 


Foram tambem postas a concayy 
contar de 5 do corrente as cadeiras jp. 
tracção primaria da villa de Wim 27 
no districto d'Aveiro ; de Izeda, no bp. 
ganca ; de Ceira, e Miranda do Corwm 
de Coimbra; de Terena, no de Evora;ã 
Sellir de Mattos, no de Leiria; de Veirs 
no de Portalegre; de Castello Novo, not 
Castello Branco ; e de Pousa-folles, noi) 
Guarda. 

— Viagem de consideração. Segm) 
do diz o «Jornal do Commercio», o com 
mandante do vapor «Mindello» recebeu or 
dem de se apromptar para sabir, send) 
informado no mesmo oficio, de que levarl 
a seu borlo um alto personagem. Tendo 
so fallado ultimamente na proxima viagen 
de S. M. o snr. D. Fernando á Belgica 
talvez que seja para esse fim que se des: 
aquella ordem ao commandante do «Mis 
dello.» 

— Communhão. Hontem- comi 
garam na igreja de Santa Marinha é 
Villa Nova: Ne Gaia 46 meninos das 
os sexos, recitando por essa oceasiio | 
Snr. Vigario daquella freguezia duas all 
cuções analogas ao objecto. No fim mi 
mo Rd. Vigario deu à cada menino um 
esmola em prata 

— Fallecimento. Hontem falleceu o 
Sur. Victorino de Mello Reis, um dosha 
beis advogados desta cidade. 

— Theatro macional. —Montemrepre- 
sentou-se no lheatro de S. João a conels 
«A criada grave» e a magica «O Talism 
d'amor». A concorrencia foi diminuta. Bs 
peças já são conhecidas e não é para d! 
noticia dellas que «escrevemos hoje algum! 
cousa sobre Lheatro : o nosso fim é pelr 
Inspecção para que não deixe correr 18 
as cousas ao abandono. como hontem é 
pecialmente aconteceu. Notava-se grande to 
de policia no palco — 0 ponto finas 
ceremonia dentro da concha o bello iz” 
brejeiro, os actores não diziam so 01 
estava no papel, os comparsas alter” 
e fallavam em seena, e alé os encarré! 
do machinismo deixavam correr tudo é mt 
lia. Parecia mais um lheatro de feira doY 
o theatro real da segunda cidade do ri” 
ão bastava já o estado decadente 8 4 
tinha chegado o leatro nacional, falo 
ainda o desleixo d'aquelles que tem Ml 
roso dever de evitar estes abusos. 

A pouca concorrencia não dá dire 
a que os espectaculos corram menos 1? 
larmente, deixando cada um de cui 


Que triste idea não faria o estrang” 
da nossa civilisação , assistindo ao 
regular espectaculo. do hontem ! Last? 
mos que vo sur. Couto, que é tão ue 
e que tem mostrado tanto afan pelo & 
lboramento da scena portugueza se vel 
necessidade de lutar com estes barbi” 
que o snr. Inspector podia auto be? 
zer entrar na ordem. Os aclores nacin” 
queixavam-se de falta de protecção, & 
ra que tem um emprezario que lhes pe 
pontualmente deveriam ser um pouco ko 
cuidadosos para credito seu € bonr 
theatro. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


— Horroroso terremoto. Em Tedo, 
espital do Japão houve ultimamento um 
vemor de lerra de uma ordem tal que des- 
qto IUBA parte consideravel da cidade e 
a iomensas victimas. Uma carta de Nova- 
pri “com data de 13 de Março publicada 
do aMoraing Chronicle» diz o seguinte . 
doticias do Japão, por via da California, 
anunciam que a cidade de Ledo fôra des- 
muida por um terremoto. Ficaram arrasa- 
jss dez mul casos e pereceram trinta mil 

as. ; 
aa Furacão. Em Aznalcollar, (pro- 
sincin de Sevilha), teve logar no dia 20 de 
Narço pelas 4 horas depois do meio dia 
om terrivel furacão que arrancou ou “que- 
brou quasi todas as arvores. No dominio 
de Bahendilla, este furacão arrancun du- 
qentos e noventa e quatro carvalhos secu- 
Ines que foram elevados a wma altura 
consideravel e lançados a grandes distancias. 
Fra um espectaculo ao mesmo lempo im- 
ponente e terrivel. ' 

Um grande numero d'animaes domes- 
cos foram feridos ou mortos. Felizmente 
ninguem morreu, a. 

— Uma penna historica. O tratado 
de paz celebrado em Paris no dia 30 de 
Narço devia ser assignado com uma penna 
d'sguia ornada com emblemas adquados 
iquelle feliz acontecimento. Diz um Diario 
de Paris que à imperatriz vendo um presa- 
gio feliz na coincidencia que se dera entre 
o uascimento do principe imperial e a con- 
clusão da paz, manifestara o tlesejo de 
possuir à pena com que os plenipotencia- 

rios assignassem o tractado geral de paz. 
— Theatro «de Covent-Garden. Este 
theatro de Londres que ultimamente se in- 
cendiou, vai brevemente ser reconstruido. 
A Rainha Victoria offerereceu-se a ser a pri- 
meira a abrir uma subscripção para este fim, 
subscrevendo logo com mil libras sterlinas. 

— Nova banda marcial. A Rainha 
d'Inglaterca acaba” d'ordenar que o corpo 
de [usileiros da guarda escoceza tenha uma 
banda de tocadores de gaitas de folle, que 
+ comporá d'um gaiteiro mór, e de 6 
giteires por cada batalhão. O. uniforme 
será O mesmo do regimento dos highlan- 
ders. 

— Estabelecimento de credito. O rei 
da Prussia, por proposta do ministerio 
resolveu que por em quanto não se autho- 
rrasse nos seus estados a ereação de no- 
vos estabelecimentos de credito. 


INTERIOR. 


VIZEU. — Representação. Os propri 
fartos e contribuintes de Vizeu estão assi- 
gmando uma representação, que dirigem á 
mara dos snrs. deputados reclamando con- 
tm as; propostas da snr. Fontes Pereira de 
Nello. O «Viriato» que a representa- 
tão é muito comedida e respeitosa, e que 
nella se guardam todas as conveniencias, 
t se faz justiça ás Dous intenções do snr. 
ministro «da fazenda 

| — Prizão, Acha-se prezo o celebre 
timinoso Campos de Lamas, pronunciado 
mo crime de assassinato, barbaramente per- 
Irelado em Antonio Lopes Madeira de Lou- 
bla do concelho de Mões, em Novembro 

1855. 

Esta e outras prisões similhantes de- 
mse á actividade, e diligencia do admi- 
Eslrmdor de Castro Daire 

COIMBRA. — Linha ferrea do Norte. 

> quinta feira a esta cidade Mr. Wa- 

, engenheiro em chefe da companhia 
de Credit Mobilier. S S.? vem examinar 
“estado em que se acham os estudos que 
Bim a conistrucção «a linha ferrea de Coim- 
“2 90 Porto, tem feito os engenheiros seus 

rdinados, 

Todos elles partindo de pontos diffe- 
Vilos so reumuram aqui hontem (4), como 
de. Watier lhes havia previamente ordena- 
= paraio acompanharem ao Porto, mos- 
Cido-lie os sens respectivos trabalhos, a 

de que este engenheiro possa sobre o 

o formar uma ie perfeita do seu 
[“recimento e -decidir-so definitivamente 
a relação á direcção do traçado. 

— Chégada. Chegaram hontem a es- 
| tidade os surs. Visconde da Luz, e Eduar- 
fo Lessa, 

VIANNA. — Cheia. — (Da Aurora do Li- 
“a: Em consequencia das copiosas chuvas 
fe tem cahido nestes ultimos dias cresceu 
q Mem cansidoravelmente o rio Lima aba- 
“o no decurso de algumas horas 


honve o: menor siuistro nos diversos anco- | do principe imperial com a conclusão da 


radouros do porto. | 

— Quilha nova, Nos estaleiros desta 
cidade levantou-se linje a quilha do paticho 
«Arabe», paopriedade do nosso amigo osnr. 
Bernardo A. Espergueira : é constructor o 
snr. Manoel José Pinto. 


EXTERIOR. 


A grande noticia que no sabbado de- 
mos a nossos leitores de ter sido assigna- | 
da a paz acha-se confirmada por despachos 
officiaes publicados pelas folhas de Madrid. 
Deu-se a coincidencia que no dia em que 
ella foi assiguada eraso anniversario da to- 
mada de Pariz pelos alliados em 1814. A 
«Epocha» dando noticia deste feliz resul- 
tado diz o seguinte: 

« Este grande acontecimento , estavã 
já previsto, e pôr isso não causou toda a | 
sensação que a sua importancia mereco. 
Esperamos com viva impaciencia saber as | 
condições que tornaram possivel a paz. | 
Quaesquer que ellas sejam, a influencia 
moral da Russia na Europa recebeu um 
golpe fatal, ao mesmo tempo que a Fran-! 
ca se elevou a uma altura em que não es- 
tava desde 1810. As correspondencias de | 
Pariz afirmam que existe completa e cor- 
deal inteligencia entre a França e Ingla- | 
terra, e que se ha duas nações para quem 
a paz não é mais que uma Lregoa , essas 
duas nações são a Austria e Russia. O fu- 
turo o dirá. » 

Os despachos que publica a «Gaceta 
de Madrid» de 31 de Março e do 1.º 
de Abril são os seguintes: 

« PARIS 30 de Março. — O canhão 
annuncia que foi assignado esta manhã o 
trafado de paz. A salisfação é geral. Ho- 
je é o anniversario da tomada de Paris 
pelos alliados em 1814, e seria diMeil tras- 
formar melhor este infausto successo. » 

Despacho ofjicial. 

« PARIS 30 de Março ás 3 e 20 mi- 
nutos da tarde. Está assignada a paz. » 

« PARIS 31 de Março, — A troca 
das ratificações verificar-se-bá em Paris 
dentro de quatro semanas o mais tardar, 
Até então as estipulações contidas no tra- 
tado não se farão publicas. » 

Alem destes despachos parece que em 
Madrid se receberam outros em que se dá 
idea das principes bases do tratado de 
paz, e que se diz serem : neutralisação do 
mar Negro com proibição absoluta de 
construir navios de guerra em todos os ar- 
senaes que a Russia possue allij, em Se- 


paz de Pariz um prognostico feliz, mani- 
testou o desejo de possuir e conservar a 
penna com que os plentpotenciarios das 
potencias contraciantes assignassem O tra- 
tado geral de paz. Uma penna c'aguia foi 
esculhida para este effeito , e depois de ter 
sido ornada pelo joalheiro da coroa com 
emblemas apropriados á circunstancia, fi- 
cará reservada para a assignatura exclusi- 
va dos sette exemplares, em que o auto 
a paz será expedido.» 

Segundo o «Times» tinham-se enviado 
anticipadamente ordens aos generaos em 
chefe dos exereitos da Crimeia para que 
não tornassem a romper as hostilidades. O 
mesmo jornal suppoem que se lirmarão 
dous protocolos, um que será lirmado pe- 
las partes belligerantes, e outro que será 
tambem firmado pela Prussia, sendo para 
isso convidada 

O «Daily-News» publica um artigo so- 
bre a utilidade da alliança anglo-franceza 
e sobre os resultados que deve produzir a 


| comunhão de interesses dos dous grandes 


povos. Diz que se não póde negar o mo- 
vimento que esta alliança imprimiu nas ideias 
e nos negocios ; assignala a tendencia ge- 
ral dos povos para a liberdade commercial ; 
cita o meeting que acaba de verificar-se em 
Londres em favor desta liberdade e ao mes- 
mo Lempo a grande exposição de gado que 
haverá dentro em pouco em França. O 
mesmo perivdico dirige felicitações a lord 
Clarendon pela maneira como represen- 
tou os interesses inglezes nas conferencias. 


PARTE: MARITIMA, 


MOVIMENTO DF DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 1 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL. — Chal. ing. Galeed, c. Truke, 
carvão. 
LONDRES. — Esc. ing. Fairy, c. 
manteiga , e mais generos. 
TROON. — Pat. hol. D. Ommelander, c. 
Werringa, carvão. 
NEW-CASTLE. — Esc. ing. 
nig, carvão. 
MAZAGÃO — Rase. 
milho 
PORTO. — Vap.. Duque do Porto, varios 
rios generos. 
SETUBAL. — Bare. Gigante, carvão. 
IDEM. — Barc. Nova Garrida , varios gene- 


Butt. 


Alert, c. Brun- 


Margarida, c. Serra, 


bastopol e Nicolaiell ; prohibição de Tortifi- 
car Bomarsund, e as ilhas d'Aland no | 
Baltico , devolver as praças e territorios oe- | 
cupados, segundo o estado em que as linham | 
a Russia e a Turquia antes da guerra | 
Nesta condição está a entrega de Karse | 
Sebastopol,  Protectorado da Europa subre | 
os cristãos do Oriente. Um tratado espe- 
cial fixará a situação dos principados do 
Danubio. Oecupação temporal da Turquia 
por um exercito anglo-francez. 

Os francezes occuparão Constantinopla, 
Smyrna e Schumla : os inglezes Seulari, 
Varna, Trebizonda, e Candia até que se | 
leve a effeito o ultimo firman sobre igual- | 
dade de direitos entre os turcos é cheis- | 
tãos do Oriente. 

No dia 14 os chefes do estado maior 
do exercito russo e os do. exercito alliado 
ajustaram as condições definitivas do ar- 
misti sobre o Tchernaia. Os olliciaes | 
dos dois exercitos fizeram toasts á reconci- 
liação no meio dos vivas levantados por 
um official russo, que bebcu á saude do 
zuave que o tinha ferido. 

Ê Lê-se no Jornal dos Debates de 29 de 
Março : 

« A nolicia do nascimento do princi- 
pe imperial chegon em 23 de Março a Se- 
bastopol, e o marechal Pelissier annuncian- 
do que ella fui celebrada com illuminações, 
accrescenta: « Os russos, associando-se , 
assim o suppomos, ás nossas proprias ma- 
nifestações, illuminaram repentinamente loda 
a sua linha d'Inkermann. 

« Está geralmente espalhado o bonto 
de que a “paz será assignada hoje ou áma- 
aba. 

« Um jornal que deve estar bem in- 
formado diz que o acto será assignado cow 
uma penna d'aguia. 

Lê-so no Constilutionnel : 

« Sabemos que SM. a Imperatriz, 


[8 


saudando na coincidencia do nascimento 


ros. 
OLHÃO. — Cah. Senhora do Bomfim, sal. 
IDEM 2. 
ENTRADAS. 
NEW-YORK. — Burc. D. Anna, c. Carjado, 
varios generos, 
SAHIDAS. 
SETUBAL. — Bat. Providencia, lastro. 
IDEM 3. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL. — Br. Emilia Julia, c Ferri- 
nho, carvão. 
SHIELDS. — Br. inglez Corunna, c. Mack- 
enrie, car 
CARDIFF. — Chal. ing. Breeze, c. Tier, 
ferro - 
CASA BRANCA. — Br. N. Senhora del Graça, 
e. Calderuma, milho. 
- MIGUEL. — Palh. Coelho, massapé. 
ILHA TERCEIRA. — Pat. Respeito, trigo. 
VR. DE SANTO ANTONIO. — H. Trium- 
pho do Guadianna, trigo, cevada e mais 
generos. 
IDEM —H. Conceição , trigo. 
OLHÃO. — Cah. Senhor do Bomfim, sal. 
VIANNA. — R. Conceição Emilia, milho. 
SETUBAL. — H. Nova Sociedade, carvão. 


SAHIDAS. 

MADEIRA, S. VICENTE, PERNAMBUCO , 
BAHIA, E RIO DE JANEIRO. — Vap. D. 
Pedro 2º, em qualidade de paquete. 

AMSTERDAM, — Pat holl Preciosa, c. Ou- 
wehand, varios generos. 

VIGO E NANTES. — Yap. fr. Bretagne, fa- 
zendas 

ESPOZENDE. — H. Caridade, sal. 


— —— = mm 
PORTO 5 E 6 DE ABRIL. 


Nestes dias não entrou nem saiu em- 
barcações algumas. 


IDEM 7. 


ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra um hiato. 
Vento O. (forte) e o mar agitado. 


VARIEDADES. 


RESULTADOS DA civitisação EM Coxs- 


tantixorLA. Na collecção ingleza «United 
Service Magazine» acham-se curiosas parti- 
cularidades sobre as mudanças acontecidas 
no bairro de Péra, em Constantinopla, de- 
pois da presença dos exercitos alliados no 
Oriente. 

E'-sabido que este bairro é habitado 
por gregos, armenios, francos ou perotes, 
descendentes de francezes, de italianos e 
d'outros europeus. A bella sociedade deste 
bairro, ao mesmo tempo que observa os 
usos do paiz em que vive, dirige um olhar 
curioso para o lado do Occidente. As da- 
mas adoptam as modas de Paris, mas com 
exaggeração. E" muito divertido ver ao do- 
mingo uma dama de Pera sahir enfeitada 
com um chapeu cheio de plumas, brilhan- 
do com o setim, a sêda e o veludo, e 
cuberta desde pela manhã com as mais fi- 
nas rendas. Do que gostam sobre maneira, 
é das cores garridas, como o vermelho, o 
verde, o azul, 0 amarello, que ellas se não 
dão muito ao cuidado de harmonisar. A 
galante touca  levantina, que consistia em 
um turbante de gaze é agora substituida 
pelos chapeos das modistas de Paris, 

Em outro tempo havia o bom costu- 
me de servir ao visitador doce de fructas 
e cafié ; esta moda vae perdendo d'uso de 
dia para dia. Sente-se que a civilisação 
europea vae alli ganhando cada vez mais 
terreno. São muito sensiveis as mudanças 
nas habitações dos ricos negociantes gregos. 

Na opera tambem se notam modifica- 
ções notaveis. Que dilierença entre a esta- 
ção de 1854 à de 1855 e a de 1853 4 de 
1854! E não fallamos só dos espectado- 
res, mas tambem do pessoal dos cantores. 
O theatro de Péra é nm grande edifício no 
genero de Hay-Market, pertencente a em- 
presario armenio, « homem perito neste ub- 
Jecto. » 

Todos os annos, este director oriental 
vao á Italia, onde costuma escripturar uma 
companhia d'artistas para a estação d'inver- 
no em Constantinopla. Os nomes dos can- 
tores e cantoras são antecipadamente co- 
nhecidos em Péra, e fazem o objecto de 
todas as conversações. Tracta-se logo de 
indagar porque navio devem chegar osar- 
tistas, e quando entra no porto o vapor 
francez que os conduz, põe-se em movi- 
mento uma numerosa mnlti para ver e 
saudar a prima donna destinada a fazer 
durante seis mezes as delicias da popu- 
lação. 

Hoje o aspecto da salla d'espectaculo 
está inteiramente mudado. D'antes um es- 
trahgeiro era uma curiosidade no Lheatro 
de Péra: quando alli apparecia algum, to- 
dos os ogulos eram logo dirigidos para elle; 
hoje os camarotes estão cheios d'olficiaes ; 
a plateia e as gallerias de marinheiros O 
camarote destinado aos addidos de embaixa- 
da teve de ser augmentado, para o que se 
deitaram abaixo as divisões de dous cama- 
rotes contiguos. 

Raras vezes os turcos vão á Opera. 
Uma representação á noite é contra todos 
os “seus costumes, e a sun curiosidade não 
é assaz forte para 0s arrancar ao encanto 
do divau é do tchibouk. Alem disso não 
gostam da muzica-europea ; v canto guttural 
e lamentoso dos cantores turcos lhes agra- 
da muito mais do que as melodias de Ros- 
sini, de Verdi e de Bellini. Aqui e acolá 
se descobre um pachá mais deitado do que 
assentado no seu camarote, com um gru- 
po de domesticos em volta de si. 

O Barbeiro de Sevilha e Crispino e 
la Commare altracm ordinariamente um ou 
dous d'estes hospedes insolitos, que não 
podem deixar de rir com os gracejos de 
Figaro e com as momices do charlatão. Nos 
entre-actos retiram-so para lomar algumas 
chavenas de caffé, lançar algumas bafora- 
das-de tabaco , e vão-se embora muito tem- 
po antes de terminar a opera. Algumas 
vezes descobre-se o barrete aguçado d'um 
derviche sobrepnjando por detraz d'uma f- 
leira de fez turcos. E 

O Sultão tem o costame de ir uma vez 
por anno ao theatro. Conforme a sua mu- 
nificencia ordinaria, alluga à sala inteira 


pará elle o seu sequito; não espera o fim 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


do espectaculo , e relira-se para o seu bel- 
lo palacio de Teheragan sobre o Bosphoro, 
As hospedarias liveram transformações 
não menos notaveis. Tem augmentado na 
proporção do numero dos estrangeiros. 


————e 
EQUAÇÃO DO TEMPO. 


Havenvo sol, a Meridiana dará o tiro 
depois do meio dia médio : 
Em 8 d'Abril — 1 minuto — 47 segundos 
O 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


NOVO DICCIONARIO DA LINGUA 
PORTUGUEZA, 


ç POR 
EDUARDO DE FARIA. 
Chegaram os cadernos n.º 32 e 33. Assig- 
na-se em casa de Manoel Coutinho de Olivei- 
sa, aos Caldeireiros n.º 18 e 19. 


ANNÚNCIOS. 


EDITAL. 


Antonio Joaquim da Costa Carvalho, Ba- 
vão de S. Lourenço, do Conselho de Sua 
Magestade. e Director du Alfandega do 
Porto, &c. 
aço saber que nos armazens desta Al- 
fandega existe uma quartolla que tema | 

marca feita com tinta preta, em uma das 

cabeças ou tampos R A & C€.º, a qual 
foi encontrada no mar por uma das calraias 
deS. João da Foz, a qual contem Jinguas 
de bacalhau, salgadas, e peza em bruto | 
80e20%. E para que chegue ao co-| 
* nhecimento de qualquer pessoa que á re- | 
ferida quartolla possa ter direito, o ve- 

nha deduzir perante mim no-prazo de 30 

dias contados da data deste, findos os quaes | 

se procederá na conformidade da lei; man- 
dei passar este e outros d'egual theor que 
serão affixados nos lugares do estillo, pelo 

Official competente. 

Alfandega do Porto 5 d'Abril de 1856. 

E eu José da Silva Monteiro escrivão do 

Expediente o escrevi. 

B. de S. Lourenço. 


(364) 
AVIZO. 


CONCERTO que se achava annun- 

ciado para terça feira 8 do cor- 
rente, na Philarmonica, fica transferido 
pára quando opportunamente se an- 
nunciar, que será posteriormente á 
representação da opera Lucia no the- 
atro de S. João. Os programmas dirão 
a parte que nelle tomarão a snr.º Fu- 
genia Nostini, o Snr. Rossi, Danielle 
e Dubini. 


CORENTIN € WILSON, 
RUA DE D. PEDRO N.º 84 E 85. 
PEGADO AO CONTRACTO. 

0 retralistas photographicos Coren” 

tin & Wilson de Pariz tem a hon- 
ra de participar ao respeitavel. publi- 
co desta cidade e a seus amigos em 
particular, que tencionam demorar-se 
aqui algumas semanas antes de se 
transportar a Lisboa onde estão cha- 
mados. 

Alem dos retratos sobre papel que 
tiram com a maior perfeição elles pos- 
suem outro processo que passa do que 
se pode presumir de mais perfeito na 
arte photographica. | 

(Nota.) O proximo annuncio dará 


o dia em que principiarão os seus tra- 
balhos. [361] 


ERDEU-SE na tarde de 29 do pas- 
sado Março um Relogio, de Ouro 
de Sabonete, quem o achasse e o quei- 
ra restituir o poderá fazer na rua do, 
Rozario n.º 89. Por cujo achado será 
generosamente gratificado. [322] 


+ 


DIRECÇÃO da Associação dos Al- 

faiates Portuenses faz publico, que 
as contas da mesma Associação do 
anno de 1855 estão á vista de todos 
os socios que as quizerem examinar 
na rua de S. Antonio n.º 11 em casa 
do 2.º Secretario, desde o dia 9 até 
o dia 15 do corrente. 

O 1.º Secretario, 
José Moreira Coelho de Magalhães. 
[362] 

ENDO sido sollicitado, pelo presi- 

dente da Real Sociedade Huma- 
nitaria, o salão da Assemblea Portu- 
ense, para celebrar o anniversario 
daquelle pio estabelecimento, são con- 
vidados os snrs. socios a reunirem-se 
| em assemblea plena, no dia 8 do cor- 
rente, por 7 horas da tarde, para, 
|na conformidade do estatuto, delibe- 
rarem sobre a concessão pedida. Porto 
e secretaria da Assemblea Portuense , 
4 de Abril de 1856. 

Evarirto Basto, 
1.º Secretario. 


[360] 
UILHERME C. STARBUCK, 


Es CIRURGIÃO DENTISTA AME- 
RICANO, tencionando relirar-se para a 
America, EM POUCO TEMPO, faz constar 
respeitosamente ao publico, que du- 
rante a sua estada no Porto, ha-de redu- 
ziro mais possivel os preços pelas opera- 
ções, a fim de que todas as pessoas 
que precisarem do seu prestimo se 
possam utilizar delle antes de sua sa- 
hida. [362] 


ANOEL da Crus do Espirito Santo, 

Antonio da Cruz Junior, Eduardo 
da Cruz, e Henrique da Cruz, não po- 
dendo pessoalmente agradecer a Lodas 
as pessoas que fizeram a honra de 
assistirem ao responso de sepultura de 
seu presado pai Antonio da Cruz do 
Espirito Santo na noute 29 do mez 
proximo passado na igreja de N. Se- 
nhora do Carmo o fazem por este 
modo, protestando a todos o seu elerno 
reconhecimento. [363] 


ESENCAMINHOU-SE uma letra de 

1558400 reis sacada em 4 de Mar- 
ço do corrente anno por Domingos 
Gonsalves e acceite por José Antunes 
Braga. a 

Roga-se à pessoa que a achasse 
o. obsequio de a entregar ao saccador 
na rua Formoza n.º 103, e bem as- 
sim declara-se que estão tomadas as 
providencias para só ser paga ao an- 
nunciante. [351] 


ARIA de Jesus da Fonseca adeleira 

de criados e criadas de servir mo- 

ra na rua de S. Lazaro n.º 30. 
- [825] 


LEILAO. 


O dia 9 do corrente Abril, pelas 

11 horas da manhã, na rua 16 
de Maio n.º 156, haverá leilão da mo- 
bilia pertencente a uma familia que 
se retirou para Hespanha. 

Esta mobilia consta de louças, por- 
celanas, espelhos pelles para portas € 
frente de sofás, pianuo, e de tudo o mais 
que refere a lista que se dá na rua 
das Taipas n.º 92. 

Os objectos estarão patentes no dia 
8 desde 10 horus da manhã até 4 da 
tarde. 

Tambem se aluga a casa alé o S. 
Miguel. [355] 


CEEE SE ET 
OAQUIM Pinto Ribeiro, julga ter 
agradecido a todas as pessoas que 
lhe fizeram a honra de assistir ao of- 
ficio de corpo presente de sua preza- 
da mãe no dia 28 do mez passado na 
igreja de Nossa Senhora do Terço e, 
Caridade: Podendo porém acconte- 
cer que a algumas o não tenha feito, 
pede disso desculpa, e agradece por 
este meio protestando-lhes o seu re- 
conhecimento. [350] 


PEIDUARD KEBE & C.º nas Taipas 
E n.º 6 pertende fallar com os le- 
gitimos herdeiros de 

José Pinto, 

Hane Luiz de Magalhães, 

Antonio Bernardo da Silva, 

Chrisostomo Pereira da Silva, 
a respeito d'algum dinheiro que lhe 
possa vir a pertencer por cauza de uma 
herança; as pessoas vivião n'esta Ci- 
dade do Porto no anno de 1803. 

[358] 


OS dias 11, 12, 15 e 16 do cor- 

rente mez de Abril, pelo meio dia 
nas casas da rua D. Maria 2.º n.º 37 
a requerimento dos curadores fiscaes 
| provisorios da massa fallida do com- 
merciante Francisco Antonio Fernan- 
| des tem de haver arrematação de va- 
rios moveisroupas, louças, fazendas, di- 
versas peças d'ouro e pralae uma esco- 
lhida livraria na maior parte composta 
de Classicos Portuguezes. Quem per- 
tender examinar os respectivos inven- 
tarios e louvações dirija-se ao Tribu- 
nal do Commercio — Cartorio do Escri- 
vão Pacheco. [348] | 


OSÉ Cyprianno de Vasconcellos , 
atualmente rezidente na Villa do 
Pezo da Regoa e outrora residente 
no Imperio do Brazil declara pelo pre- 
sente que havendo nesta cidade do 
Porto um outro senhor do mesmo 
nome, que para evilar equivocos de fu- 
turo d'ora avante se assignará José Ja- 

cintho Pereira de Vasconcellos. 

Porto 4 de Abril de 1856. 
José Jacintho Pereira de Vasconcellos. 
[358] 


VISA-SE a quem convier 

que a boa Quinta da 
Amieira na freguezia de S. 
Mamede d'Infesta, grande em terras 
lavradias, com agoa de mina é de nora, 
e com casas Nobres e Capella para 
| Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — Ludo circuitado 
| de muros e ramadas, com bouças de 
[mato e pinhi vai vender-se em 
Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- 
sião de vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos campus, 
como mais interessar ao vendedor e 
compradores; pois como alodial, e 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 
maior parte do dinheiro na mão dos 
compradores por alguns annos, à juro 
modico. -Tracta-se destes ajustes na 
cidade do Porto, rua do Calvario n.º 
47, a toda a hora. (277) 


A rua Nova dos Inglezes n.º E 
ha para vender QUEIJO INGLEZ: 
recentemente chegado e de superior 
| qualidade. [805] 
MAS. 


dé Caixa J. H. Andreson. 


I - [347] 


Para Riga. 


ParacHo porluguez — THO- 


“LA VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL, — 


SOCIEDADE AMIZADE, 
-DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 
A sahida d 
D. PEDRO 5210” 
ca transferida a 
terça feira 8 Abril 


ás horas 
tarde. : q 
“Escritorio Bateria do Terrei p: 
12: [35] 


Para o Rio de Janeiro, 


S, Saminá com muita! brevidade, 
barca RAPIDA por ter parti, 
seu carregamento promplo, ques 
nella quizer carregar ou ir de pasta 
para que tem excelentes commodos, dirija 
se a José Marques da Costa Junior eg 
cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter. 
reiro d'Alfandega n.º 12. [82] 


Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com a maior brevidade 
possivel em razão de ter quasi 
prompto o seu carregamento, 

ara o ajuste dos passageiros, e rey 
da carga, trata-se com o Caixa João Edu 
dos Santos , na Praia de Miragaia n.º lj 


Para Elsencur, Copenha- 
gue e Riga, 
[Em caso de paz] 
O brigue hollandez TWRELIN- 
GEN, capitão Vanderlaa. 
Sahe até 12. d'Abril. -— Consi- 
gnatarios Dch. Math.” Feuerbeerd Junior é 
(a (841) 
Para Pernambuco. 
Var sahir até o dia 12de Abml 
o novo brigue TROVADOR, for- 
rado de cobre capitão Bento Jost 
de Almeida. Para carga e passageiros, lt 
ta-se com Soares & Irmão Largo do Cor 
reio nº 53. [24 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá no dia 14 do correntes 
galera AMIZADE, capitão Manoel 
Francisdojdos Santos; ainda reces 
be alguma carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna, Rua dos Ferradre. 
n.º 39. (826) 
Rd 
Para o Rio de Janeiro. 
A Veleira Barca — TAMEGA — 
espera-se todos os dias, e poua 
demora terá-neste porto. 

Para carga, e passageiros, trata-se com 
José Bernardo da Silva Medon-, Cin d 
Muro n.º 245. 9 

Para o Rio de Janeiro. 
A galera LINDA DE BEIRIZn” 
E» va de primeira viagem, capiio 
Manoel Pereiro Marques. 
hirá com muita brevidade por ter parte v 
seu carregamento promplo : quem na ms 
ma quizer carregar ou ir de passagem pari? 
que tem excellentes commodos, dirija-se sf 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, ! 
Praia de Miragaya n.º 31 a 33. 
Precisa-se d'um snr. Facto 
i 


Para a Bahia. 


A barca SENHORA DO BOM 
SUCCESSO , capitão Azevedo 
sahirá com brevidade por té 
parte do carregamento prompto ; quem 0 
mesma quizer carregar ou hir de passage” 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da Cu 
nha & C.º na Praia de Miragaia PR 


a 
PE a RS EE DE 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior- 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


